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Resumo: Neste artigo, apresentamos uma bibliografia sobre as vogais nasais em Português. 
Artigos, livros e capítulos de livros, teses e dissertações foram incluídos, bem como resumos, 
produzidos no Brasil e em Portugal. São 103 referências sobre o assunto, de obras publicadas 
entre 1903 e 2012, que ainda não tinham sido reunidas numa única publicação. Tomadas em 
conjunto, podemos ver que as duas tendências na abordagem à questão raramente se dão ao 
diálogo, a fonética e a fonológica. Nas obras fonológicas, o debate sobre a natureza mono- ou 
bifonêmica das vogais nasais, que ocupou os autores estruturalistas, é substituída por uma 
reinterpretação da proposta de um sistema sem vogais nasais em várias matrizes teóricas 
ulteriores. A abordagem fonética é caracterizada pelo uso, além da análise acústica, de técnicas 
cada vez mais sofisticadas para descrever o fenômeno: ressonância magnética, síntese de fala, 
nasometria e fibroscopia ótica.
Palavras-chave: Sistema vocálico do português; Vogais nasais; Nasalidade vocálica; Fonética; 
Fonologia

Abstract: We present a comprehensive bibliography on nasal vowels in Portuguese. Articles, 
books and book chapters, theses and dissertations were included, as well as abstracts featured in 
Brazil and in Portugal. Abstracts presented in local or regional meetings were excluded. There are 
103 references on the subject, published between 1903 and 2012. To the best of our knowledge, 
they were never presented in a single publication. Taken together, we can see that the two trends 
approaching the question are kept much apart, phonetics and phonology. In phonological works, 
the debate on the mono- or biphonemic nature of nasal vowels, which occupied the structuralist 
authors, is replaced by a reinterpretation of the proposed system with no nasal vowels in several 
subsequent theoretical accounts. The phonetic approach is characterized by the use, in addition 
to acoustic analysis, of increasingly sophisticated techniques for describing the phenomenon: 
magnetic resonance imaging, speech synthesis, nasometry, and optical fiberscope.
Keywords: Portuguese vowel system; Nasal vowels; Vowel nasality; Phonetics; Phonology

Introdução

Nasalidade vocálica se refere à qualidade das vogais 
produzidas com rebaixamento do palato mole, quando o 
fluxo de ar passa através da abertura velofaríngea e escapa 
tanto pela boca quanto pelo nariz. No ar se propagam as 
ondas de som da fala, para as quais as cavidades nasais 
funcionam como câmara de ressonância. Têm-se como 
resultado os efeitos acústicos da antirressonância, com a 
consequente redução de intensidade do primeiro formante 
(F1) e o alargamento da banda de F1, entre outros (FANT, 
1970:149; CHEN, 1997). Como o processo articulatório 
é dinâmico, vogais orais, em geral, também são afetadas 

pelo abaixamento do véu para a produção de consoantes 
nasais em sua vizinhança. Por sua vez, o movimento do 
véu sofre influência do ambiente fonético. Por exemplo, 
quanto mais alta a vogal, mais alto o véu palatino – 
sua abertura é menor para as vogais altas do que para 
as baixas (BELL-BERTI et al., 1979). Desse modo, os 
fones nasais, e as vogais em particular, constituem um 
tópico interessante para estudar os processos dinâmicos 
na produção da fala.

Quanto a sua distribuição tipológica, pode-se dizer 
que vogais nasais são marcadas, já que a maioria das 
línguas não apresenta o contraste entre vogais orais 
e nasais. Dentre as 244 línguas analisadas por Hajek 
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(2011), 64 ou cerca de 25% apresentam vogais nasais 
contrastivas. Mesmo nas famílias linguísticas, o contraste 
por nasalidade vocálica não está presente em todas as 
línguas de um mesmo grupo. Consideradas as 439 línguas 
contadas como indo-europeias (LEWIS, 2009), as vogais 
nasais são contrastivas dentre as línguas européias apenas 
em francês, português, bretão, polonês e albanês gheg1, 
além do dialeto dalecarliano falado em Övdaln, na Suécia, 
sobre cujo estatuto há controvérsia. Na sub-família indo-
iraniana (310 línguas; id.), vogais nasais são contrastivas 
em algumas línguas de subgrupos diferentes: bengali, 
gujarati, hindi, urdu e punjabi. O inventário das vogais 
nasais também é sempre menor ou igual do que o de 
vogais orais, embora se tenha registrado uma exceção 
no songhay (koyra chiini), língua nilo-saariana falada no 
Mali, que incorporou o [æ̃] dos empréstimos oriundos do 
francês ao seu sistema de vogais nasais, antes igual em 
tamanho ao de vogais orais (HAJEK, 2011).

Tais características fazem da nasalidade vocálica um 
fenômeno fonológico instigante tanto diacrônica quanto 
sincronicamente. E fazem do português uma língua 
propícia para seu estudo. Em primeiro lugar, porque há boa 
documentação de seu desenvolvimento histórico desde o 
latim. Além disso, é a língua neolatina com maior número 
de falantes em diferentes variedades nacionais. No curso 
de um projeto sobre a percepção da nasalidade vocálica 
no Português do Brasil, porém, nos deparamos com a 
dispersão da literatura sobre os fatos e as interpretações 
do fenômeno na língua. Encontramos situação semelhante 
ao compulsar a literatura portuguesa.

A literatura mundial sobre nasalidade conta com duas 
iniciativas que visam integrar numa mesma publicação 
o maior número possível de referências. A bibliografia 
compilada por Chafcouloff (1997), que ele mesmo 
denomina um “banco de dados”, reuniu mais de 2000 
referências sobre o assunto. Amelot (2005) atualizou em 
grande parte a lista de Chafcouloff, mas, como aquela, 
contém apenas referências a publicações em inglês e 
francês. Há ainda a Bibliografia Corrente de Linguística 
do Português2, iniciativa do Centro de Estudos de 
Linguística Geral e Aplicada (CELGA, Universidade de 
Coimbra), que infelizmente restringe-se a publicações 
portuguesas.

Neste artigo, apresentamos uma bibliografia es- 
pecífica sobre a nasalidade vocálica no Português do 
ponto de vista fonético ou fonológico. São 103 referências 
sobre o tema, publicadas entre 1903 e 20123, que, tanto 
quanto nos seja dado conhecer, ainda não tinham sido 
reunidas. Incluímos artigos, capítulos, livros, teses, 
dissertações e resumos, completos ou não, produzidos no 
Brasil e em Portugal. Não foram incluídos resumos de 
trabalhos apresentados em encontros locais e regionais 
nem referências a manuais ou livros didáticos que 

reapresentam a visão de outros autores sobre o tema. 
Como restrição temática, não foram incluídas publicações 
sobre o fenômeno em qualquer patologia ou aspectos 
de sua representação escrita. Tivemos ainda de excluir 
todas as referências sobre o desenvolvimento histórico 
das vogais nasais no português, sobre o qual concorrem 
estudos certamente fora de nosso escopo4.1234

A bibliografia foi compilada a partir de bancos de 
dados eletrônicos (Portal Periódicos e Banco de Teses da 
CAPES e diversas bibliotecas nacionais) e das referências 
listadas nas obras que conseguimos localizar e conferir. 
Tanto quanto possível e exceto para casos em que há várias 
edições disponíveis, tentamos localizar edições além 
da princeps. No caso de Matta Machado (1981, 1993) 
e Parkinson (1980, 1983), referimos publicações que 
apresentam os resultados de teses e dissertações também 
referidas. Com isso, podem-se encontrar tanto a versão 
mais conhecida ou acessível quanto a mais completa de 
um mesmo trabalho.

Obviamente, não consideramos esta uma bibliografia 
completa e poderá mesmo ser dispensável ao estudioso do 
tema, acostumado que está às referências listadas aqui. 
Ao iniciante, entretanto, que começa a se interessar pelo 
estudo da nasalidade vocálica, esta lista pode ser útil. Para 
facilitar a consulta, as referências vêm organizadas adiante 
de modo a compor uma lista única no item Bibliografia, 
ainda que tenham sido citadas no corpo do texto. No item 
Referências, listamos as demais obras aqui citadas e que 
não se referem à nasalidade vocálica do português. 

Tendências históricas

Não poderíamos nos furtar a alguns comentários 
sobre o que nos pareceram ser, considerado o conjunto 
das obras referidas, algumas tendências que nele se 
refletem, da abordagem ao tema. Começamos por notar 
que muitas obras não puderam ser identificadas em 
buscas automáticas pelo descritor “nasalidade vocálica”. 
A primeira obra que nos foi dado recuperar traz, de fato, 
em seu título o termo em alemão Nasalvokale, “vogais  
 

1	 No frísio, língua germânica falada no norte dos Países Baixos e aparentada 
ao inglês antigo, argumentou-se que as vogais nasais se originam do 
espraiamento do traço a partir de uma consoante nasal subsequente (em 
geral, coronal) depois suprimida. Note-se a semelhança com o processo 
postulado na interpretação fonológica das vogais nasais do português por 
vários autores, exceto pelo fato de que, no frísio, para que a nasalização 
ocorra, a consoante nasal deve ser seguida, por sua vez, por [+ contínua] 
(VISSER, 1997).

2	 O leitor interessado poderá consultar as referências em Lipski (1973), 
Fagan (1988), Parkinson (1997; 2002) e Sampson (1999).

3	 As exceções são Abaurre-Gnerre (1973) e Perini (1971), manuscritos que 
tiveram papel importante no tratamento fonológico à questão, entrando 
na história infelizmente apenas pela via das diversas teses e trabalhos em 
que foram resenhados e discutidos. A lista encontra-se disponível e será 
atualizada em <http://www.letras.ufmg.br/profs/ rothe-neves>.

4	 Disponível em: <http://dupond.ci.uc.pt/celga/>. Acesso em 30/05/2012.
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nasais”. Entretanto, uma boa parte são referências de 
obras que tratam do sistema fonológico do português, mas 
que, não sendo específicas sobre o tema da nasalidade, 
trazem reflexões sobre esse que é um aspecto importante 
de nosso sistema fonológico.

Até já entrados os anos 1980, o debate se concentra 
na famosa hipótese de que vogais nasais seriam 
manifestações fonéticas da representação fonológica 
de uma sequência /VN/, pioneiramente apresentada por 
Câmara Jr. (1953). Outros autores já trataram sobre esse 
debate e sua história, não vamos aqui repeti-los (ver 
p.ex., ALTMAN, 2004). Cabe-nos observar, entretanto, 
que, se a hipótese bifonêmica colocou em pauta uma 
explicação para além das impressões de oitiva centradas 
na presença ou não do travamento entre vogal nasal e 
oclusiva subsequente, que Mattoso Câmara Jr. já discutira 
criticamente em 1953 (VIANA, 1892; NOGUEIRA, 1938) 
e que subsistiram ainda depois dele (p.ex., DAHL, 1964), 
apenas as interpretações estruturalistas se dividiram entre 
um sistema fonêmico com e sem vogais nasais. “Todas as 
análises gerativas do português, exceto a de Leite (1974) e 
Abaurre-Gnerre (1983), consideram as vogais nasais como 
não-fonêmicas” (LEITE, 2004:18). A esta altura, já não 
se tratava de uma análise da língua portuguesa: quando 
Mateus (1975) formalizou a interpretação bifonêmica em 
regras de nasalização de V e subsequente apagamento 
de N no português, Lightner (1970) já havia proposto as 
mesmas regras como universais de nasalização.

Desde então, não se viu uma afronta séria à proposta 
de que temos um sistema vocálico sem vogais nasais. 
Mesmo Parkinson (1980; 1983), para quem as vogais 
nasais são uma seqüência de vogal e glide nasal, não 
atribui às vogais nasais o estatuto de um segmento na 
representação fonológica da língua. Assim, a proposta de 
dupla representação parece ter sido apenas reinterpretada 
nos diferentes moldes teóricos que se sucederam: teoria de 
charme e de governo (MAGALHÃES, 1990), fonologia 
auto-segmental (WETZELS, 1997; 2000; GIRELLI, 
1988), OT (MORALES-FRONT; HOLT, 1997; BATTISTI, 
1997) e geometria de traços (D’ANGELIS, 2000; BISOL, 
1999; 2002). A interpretação no âmbito da fonologia 
gestual (então “fonologia articulatória”), que Albano 
(1999) apresentou baseada nos dados de Souza (1994), 
também não dispensa uma sequência de duas unidades, 
V+C, aqui interpretadas como gestos articulatórios, 
embora se concentre na questão da representação: como 
argumentar a favor da proposta de que a nasalização de 
V por N ocorre num compartimento fonológico estanque 
antes da implementação fonética, se os dados acústicos 
mostram que a vogal é apenas parcialmente nasal e não 
desde seu início? Donde sua proposta de que a vogal nasal 
resulte da sobreposição do gesto de abaixamento do véu 
sobre o de abertura bucal.

Se tentou superar as primeiras descrições 
impressionísticas, uma outra corrente foi pela via da 
fonética experimental. À tese de Cagliari (1977) seguiram-
se a de Matta Machado (1991) e, com ela, as primeiras 
análises acústicas da nasalidade vocálica (seguida por 
SOUZA, 1994; JESUS, 1999; SEARA, 2000). Uma 
maior disponibilidade de tecnologia permitiu retomar 
o impulso pioneiro das investigações aerodinâmicas de 
Clumeck (1976) e Cagliari (1977) com novos resultados 
(DEMASI, 2010; LOVATTO, 1999; MEDEIROS, 
D’IMPERIO e ESPESSER, 2008; MEDEIROS, 2009; 
TRINDADE, DALSTON e GENARO, 1997) e também 
a utilização de outras técnicas para análise do fenômeno: 
ressonância magnética (GREGIO, 2006; MEDEIROS e 
DEMOLIN, 2006), síntese de fala (TEIXEIRA, 2000), 
nasometria (MORAES, 1997; GALVÃO, 1998) e 
fibroscopia ótica (LOVATTO, AMELOT, CREVIER-
BUCHMAN, BASSET e VAISSIÈRE, 2007). Item a 
parte formam as inúmeras contribuições das equipes 
da Universidade de Aveiro, Portugal, que parecem ser 
os únicos esforços de equipe voltados ao tema de um e 
doutro lados do Atlântico5. Por fim, a considerar por seus 
resultados, o uso das técnicas de estudo da percepção 
da fala, que permitem investigar a importância de pistas 
acústicas para a discriminação e classificação de vogais 
nasais, embora cobrindo um longo período (BRITO, 1975; 
SEARA, 2000; STEVENS; ANDRADE; VIANA, 1987; 
HAJEK; WATSON, 2007), parece de fato estar apenas 
engatinhando.
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